
•ÓRGÃO I)E PROPRIEDADE DA CASA DE SAÚDE AI.I,AN K Ai! D EC. 

O homem compene-
trado dos sentimentos 
rie caridade e amor ao 
proximo faz o betn pelo 
bem, sem esperança de 
compensação,paga o mal 
com o bem, toma a defe-
sa do fraco contra o for-
te e sacrifica o seu inte-
resse ã justiça. Kardec 
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Amai a vossos inimi-
gos, fczei o bem aos que 
vos odeiam, e orai pe-
los que vos perseguem 
e ealuuiam. Sede, poie, 
perfeitos, como vosso 
Pai celestial é perfeito. 
(S. Mat. V, 44 a 48). 
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J1 PROPÓSITO 
« . . . todo aquele que se 
encolerizar contra weu ir-
mão merece ser condenado». 

JESUS 
«E's ejerciendo una domi-
nacion sobre si inisino que 
si llega a ejercela sopre 
los otros». 

VARGAS VILA 

ã r ^ ^ 
INCOMPREENSÃO 
(Ao grande Poeta c Brasileiro llastre ir. Alberto dc 
Oliveira, com cuja visita a Franca hoje se honra) 

Dizem que, qual cigarra, o vate eanla e chia, 
Sem ter aonde ir bater em busca de sustento; 
Meloso, todo amôr, prazer, contentamento, 
Vive cantarolando a lua, a noite, o dial 

"R A Y M 0 N D" 
Continuação 

Por Sir Oliver Lodge 
Tradução de J o . a Engracla 

O bom juizo dos homens 
nem sempre colhe. E' con-
frontando com o sublime en-
sino do Mestre que reconhe-
cemos, muitas vezes, que o 
juizo das massas, de apro-
vação geral, nem sempre tra-
duz uma realidade. Para o 
comum dos homens uma ofen-
sa reclama sempre utna re-
ação correspondente, do agre-
dido para com o agressor. 
Todo o homem que assim 
procede é um sêr normal; o 
que não o faz é uin covarde. 

E' baseado neste modo de 
vêr que a justiça humana, 
o seu Codigo Penal tolera 
mesmo certas violências não 
passíveis de condenação, su-
blinhadas com a denomina-
ção de legitima defesa, ga-
rantia da honra ultrajada, 
etc. 

Aqui sobressai o ensino de 
Jesus e daí a sua elevação e 
originalidade: 

Péda o Evangelho que não 
resistamos a quem nos ofen-
da, que permaneçamos tran-
quilos e serenos diante a 
agressão do nosso inimigo. 

No conceito vulgar ha Hqui 
uma impossibilidade. Foge 
das normas do direito e do 
equilíbrio. E' humano e legi-
timo odiar os inimigos. 
Qualquer cousa ha que os 
homens céga e que não lhes 
permite vêr a realidade. Pa-
ios verem-se robustos e são 
subjugados. Veem-se senho-
res e são escravos. Julgam-
se os fortes e são covardes. 
Aquilo que os entrava e que 
lhes não permite perceber a 
sua condição é o seu amôr 
proprio—o orgulho. Em não 
reagir a uma ofensa duas 
posições aparecem: temor ou 
reflexão. 

No temor, vivo está o de-
sejo, baqueia a capacidade. 
E' duplamente covarde. 

No segundo caso, o são 
juizo entra em jogo e domi-
na a explosão. E' o homem 
valente que domina o seu 
orgulho, amordaçando-o. E' 
já um bom passo dado para 
a evolução. Sentindo a ne-
cessidade de reagir contra o 
inimigo interior reconhece 
que capitula diante do seu 
Peor inimigo, comete um 
verdadeiro áto de covardia. 

Si o canto é um azorrngne ã dòr, acítofrimcnto, 
—Ao poeta pouco importa a bolsa esfar vazia, 
Si ele jamais cantou imerso na alegria, 

^ E sim para esquecer passado fnáic, d^uento!... 

O mundo o não compreende e fala tüda, a esmo, 
Que o vale 6 preguiçoso, ti Itomem sem valôr, 
Que a sua proza tem do verso o enjoado tom! 

V Blasfeme o mundo! insulte! o poeta É sempre o J 
* • [ mesmo! " 

Abraça, eleva a lira ao peito, com amòr, 
E' esse o seu destino; ê assim que ele acha bom! 

JERÔNIMO RODRIGUES PINTO 

Franca, 25 dc janeiro 1934. 
(Do livro "Chamas da Saudade", em preparo), 

J&iK 

Mais além, temos o super-
homem, que, vitorioso ile re-
nhidas batalhas, já nada mais 
teceia do inimigo. 

Senhor de si, conscio dos 
seus deveres, o seu andar é 
firme, a Bua fronte sobran-
ceira. O farol que lhe ilumi-
na a vereda é a luz viva da 
Caridade, e esta, sabe-o ele, 
impõe perdão, tolerancia, pon-
deração. 

Defende a verdade com 
galhardia e a justiça com 
denodo, porque tal é o seu 
dever e sabe que a Carida-
de, como disse o Apostolo, 
folga-se com a verdade o re-
geita a injustiça. 

O Cristo foi quem assim 
nos ensinou, dando-nos a 
prova palpavel com o exem-
plo: defensor tenaz e vee-
mente da verdade diante dos 
príncipes e fariseus, mostra-
se sereno e mudo em face 
dos seus algozes. 

Muito de proposito dirigi-
mos assim a nossa argumen-
tação, tirando-lhe frutos apli-
cavois ao que desejamos fa-
zer sobressair. E' vulgar en-
tre os combatentes da rjjli-
gião e defensores do Evan-
gelho, a uma certa altura 
dos debates, degenerar a sua 
contenda em agressões pes-
soais, em que sobressaem 
defeitos mutuos, críticas pes-
soais, praguejainentos, etc. 

O melindre e o amôr pro-
prio representam nesse caso 
a pedra de toque capaz de 
por em prova o valôr moral 

daqueles que julgam defen-
der a sua opinião. Aqui, mais 
uma vez, triunfa o padrão 
do— Conhece-se a árvore pe-
lo fruto. Defendendo uma 
crença ou a verdade quo 
condena n agressividade e a 
cólera, estão em franca con-
tradição com «quilo que jul-
gam proteger. E' o maior 
desmentido das suas afirma-
tivas. Igualmente acontece 
aos pregadores espiritas que 
derramam toda a sua bilis 
contra os que não pensam 
como eles o contra o cléro. 
E o efeito é em regra con-
traproducente. Falando de 
religião faltam com a cari-
dade. 

Defendendo o Evangelho, 
permanecem fora deste mes-
mo Evangelho. 

Falta-lhes o testemunho, o 
valôr moral que confere ro-
bustez ao seu arrazoado. 

Ao envez, o escritor reli-
gioso e o orador sensato é 
aquele que argumenta com 
ardor e sinceridade, jamais 
sensibilizando o seu conten-
dor, sereno e impassível di-
ante as pedradas que possa 
receber do adversario, sem 
nunca quebrar a sua atitude 
de dignidade. 

E' deste modo que deve-
mos proceder para que não 
vènhamos a ser os primei-
ros a provar a nossa falta 
de siuceridade, no que que-
remos fazer supôr aos ou-
tros, como sendo uma verda-
de da qual damos sincero 
testemunho. 

Quando estalou a guerra sua 
mãe e eu estavamos na Aus-
tralia, e somente depois de al-
gum tempo é que soubemos 
haver ele considerado seu de-
ver apresentar-se voluntário. 
Apresentou-se em setembro 
de 1914, conseguindo uma 
comissão no Exercito Regu-
lar, a qual foi antedatada para 
Agosto; e entregou-se aos de-
veres militares com a mesma 
habibilidade e bôa vontade 
que aplicava nas ocupa-
ções mais adequadas ao seu 
gênio. Ele completou um cur-
so de exercidos, em Oreat 
Crosby, proximo a Liverpool, 
com o Regimento no qual era 
Segundo Tenente, isto é, o 3». 
Lancashire do Sul, ligando-se 
ao 2». quando partiu para o 
"Front"; sua Companhia pas-
sou o inverno em serviço mais 
ativo na costa sul do Firth oi 
Forth e Edinburgo; e ele obte-
ve a desejada opotunidade de 
partir para Flandres em 15 de 
março de 1915. 

Ali aplicou suas faculdades 
de engenheiro na construção 
de trincheiras e abrigos em-
quanto cumpria também seus 
deveres ordinários de militar, 
tornando-se pouco depois ofi-
cial de artilharia. Não neces-
sito dizer a anciedade com 
que a família esperava a sua 
volta, são e salvo, depois de-
terminada a guerra. Ele tivera 
um árduo e penoso tempo no 
Front e todos nós ardente-
mente desejávamos compen-
sa-lo com uma série de "es-
tragos" caseiros. Porém a es-
perança foi muito além do que 
se poderia desejar—se bem 
que eu confesse te-la afaga-
do. Ele entrou em outra re-
gião de trabalho agóra; e isto 
nós bem compreendemos. Por-
que embóra no primeiro cho-
que da desgraça se obscure-
çam todas as esperanças da 
vida, uma concepção de sua 
continuada utilidade misericor-
diosamente desceu sobre nós, 
e sabemos que as suas ativi-
dades não se extinguiram. A 
sua brilhante inleligencia o 
conduzirá a desenvolvimentos 

além do que podemos haver 
antecipado; e temos claras es-
peranças para o futuro. 

Mariemont, 30 de Setembro 
de 1915. 

O. J. L. 
CAPITULO I I 

Cartas do Front 
As cartas do Front envia-

das para a família, quando 
Raimundo estava nas linhas 
de combate, ocupam as paginas 
15 a 72 do livro. Traduzirei 
apenas umas seis ou oito pa-
ra mostrar o carater nobre e 
elevado de Raimundo. 

"Flandres, Sexta-feira, 26 de 
março de 1915. 

Aqui cheguei ontem, ás 5 
horas da tarde, mais ou me-
nos, e encontrei o batalhão 
repousando das trincheiras. 
Todos nós para lá voltaremos 
Domingo á tardinha. Tive uma 
explendida recepção de meus 
amigos aqui, e eles fizeram o 
que puderam para alojar-me 
em uma excelente Companhia, 
todos os oficiais da qual são 
meus amigos. Este local ê mui-
to barrento, mas melhor do 
que foi, peio que vejo. Esta-
mos acampados". 

"Sabado, 27 de março de 
1915, 4'30 da tarde". 

"Mudamos de nosso cam-
po para quartéis á noite pas-
sada e estamos agóra em uma 
fazenda. Os nativos ainda vi-
vem aqui, e nós (cinco ofi-
ciais) temos um quarto para 
cada um, e quatro ou cinco 
creados e nossa cozinheira vi-
ve e trabalha para nós na co-
zinha. Os homens de nossa 
Companhia estão aquartelados 
cm casas de fazendas vizinhas, 
e outras Companhias mais 
além abaixo, n?s estradas. Es-
tamos a u'a milha de proxi-
midade duma vila, a trfis ou 
quatro milhas para o sul exis-
te uma cidade de bom tama-
nho, e bem conhecida. O 
tempo está melhorando de-
pressa e o barro está secan-
do—embóra eu não tenha ain-
da visto como são parecidas 
as trincheiras... 

Cont. na 4a. pagina 
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A NOVA ERA 

ATENEU KRA NT ANO 
Colégio de ciências económicas, liuguas e técnica comercial 

FISCALIZADO PELO GOVEKNO FEDERAL 
Internato e Externato — Fundado em 1919 

(ANTIGO NO ESPAÇO, MODERNO NO ENSINO) 
Aeham-se abei-tas as inscrições pura os 
exames de admisrão ao 1». ano de co- F R A N C A 
raércio, a se realizarem em 20 dô Fevereiro 

Pata matricula e mais informações envlam-se prospélos 

IMoife de 
1 de Janeiro de 1934-

Escrevo esle artigo obede-
cendo a unia ordem expressa 
pelos Espíritos que estiveram 
presentes em a nossa sessão 
pública da noite de 1 do cor-
rente, no Centro "Familia Es-
pirita", á Rua do Rosario n° 
142. 

Por causa da chuva insis-
tente e da festividade tradicio-
nal do dia, a assistência era 
pequena. Compareceram ape-
nas dois médiuns de valôr: A. 
C. e E. D. Após uma brevis-
sirha prece, executou-se a me-
lodia 'Meditação", tão aprecia-
da pelo nosso Guia Espiritual 
José Maia, que se comunicou 
imediatamente, como de cos-
tume, com palavras que ex-
primiam pensamentos huma-
no-evangelicos de grande ele-
vação. Anunciou, outrosim, 
que a sala estava repleta de 
amigos do espaço, desde o 
mais humilde ao mais ilumina-
do, e que a noite seria cheia 
de emoções, porque, si no as-
tral o tempo não tem mais 
convenções, o culto ás recor-
dações, lá, é tão vivo quanto 
a própria Fé. 

Afastado o Ouia, começa-
ram as manifestações de enti-
dades puramente brasileiras e 
de fundo patriotico. Deixo de 
citar os seus nomes por ser 
meu costume respeitar as con-
vicções religiosas das famílias 
a que pertencem os trespas-
sados. O Espiritismo não de-
ve mesmo ser uma palheta de 
tintas para a pintura de qua-
dros de fndole pessoal;—o 
mundo invisível tein lambem 
as suas reservas... 

Desfilam personagens poli-
ticas e combativas, que tive-
ram ação saliente nos destinos 
da naçüo: em todas ha uma 
grande preocupação sobre o 

"atual momento do Brasil", 
Em alguns espíritos a vee-

mencia da palavra assume pro-
porções trágicas,, de censura 
contra quantos não sabem cul-
tivar intensamente o sentimen-
mento da fraternidade, e ou-
tros, que, por egoísmo e inte-
resse pessoal, provocam a des-
harmonia na familia nacional. 

Todos porém estão de acòr-
do no desejar ardentemente 
que esta grande nação, tão 
grande quanto a Europa, se-
ja ininlerrulamenle a acolhe-
dôra de desterrados orientais 
e ocidentais, para que nela se 
íórme brevemente um conti-
nente novo que contrabalan-
ce o velho, no progresso hu-
mano espiritual. Com os olhos, 
de transhumanados, os nos-
sos amigos vêm o futuro des-
ta terra, que saúdam como Mãe 
dos passados, presentes e fu-
turos filhos. Noto que todos 
eles concordam em declarar 
que confiaram ' a direção da 
mjssão espiritual ao grande es-
pirito de "Nilo Peçonha") 
emquanto que cada um dos 
desíncarnados age com uma 
prece diante de Deus e com 
forte vibração sobre o povo 
Brasileiro. 

Vaticinam que, quando não 
fôi mais possível ao novo e 
grande Brasil o emprego da 
força humana, política e.eco-
nomicamente falando, apare-
cerá um Missionário que, co-
mo providencial porta-voz es-
piritual, concentrará no seu 
novo verbo de redenção e de 
elevação dos desfrutados e 
dos oprimidos. a verdadeira 
e maior revolução deste nobre 
povo, que iniciará -finalmen-
te—o seu historico caminho. 

Todos os comunicantes, co-
n.o que suspensos num su-

premo extase de filhos devo-
tos de uma única Mãe, ainda 
que se digam internacionais 
por imposição "po:t mortem", 
confessam que conservam a 
primeira qualidade até que a 
ultima sua patria terrena seja 
purificaria e redimida. Pedem 
aos presentes qúe incitem to-
dos os Brasileiros a recitar 
mentalmente, todas as noites, 
antes de repousar, estas úni-
cas palavras: "MARTA, MÃE 
DE JESUS, SALVE 0 
BRASIL"... 

E depois desfilam as Mâis 
Oh/ A nossa nova e pro-

funda comoção, pois que fo-
mos advertidos que a falange 
contem asi Mãis de todos os 
presentes. 

Falam algumas, e a mais re-
cente das '.desincarnadas de-
monstra com elevados pensa-
mentos, coniquanto tenha si-
do analfabeta na terra, o que 
é u'a Mãe no conceito e no 
progresso espiritual das cria-
turas. 

O artigo que eu pupliquei 
alguns niêses atraz, sobre as 
"grandes purificações" (ou se-
ja, as Mães) é uma pálida im-
pressão daquilo que a nossa 
Desincarnada disse em a noi-
te de 1 de Janeiro. 

Eu que tive a ventura de 
estar junto a èiá durante a sna 
dolorosa e fatal enfermidade 
terrena; que a vi encolher-se 
como uma pomba em seu ni-
nho, mas sem lampejos inte-
ligentes com o aqueles que ir-
radiava em a noite menciona-
da: sinto chover ainda em meu 
coração e em meu cerebro, não 
só a sua carinhosa saudação, 
como tatnbem o cal&r suave e 
"inteligente'' do seu novo es-
tado. Maravilhosa e divina 

P I N T U R A S 
I I 

fuíurMas ou gregas 
ao gosto do freguês; 

i qualquer serviço do ramo, 
rápido e perfeito a 
preços excecio-
íiíds, ró eom 
o pintor 

A G O S T I N H O FERRARIE 
Rua Libero Bndaró, 88 

FRANCA 

Fotografias, materiais e maquinas fotográf icos 

Só na FOTOGRAFIA FRANCANA 

Sempre novidades, trabalhos artísticos e preços ao alcance de 
todos. Retratos desde 4$ooo por meia dúzia. 0'tima novi-
dade em Álbuns e grande sortimento de ricas carteiras para 
Normalistas. A' noite, uma permanente Foto Elétrico, só na 

Fotografia Francana, de José Aguiar 
TELEFONE, 9 - R u a Jorge Tibiriçá, 1229 — — FRANCA 

quando afirma que as nossas 
duas existencias não são com-
paráveis, porque, na terrena, 
a martern idade se reveste de 
uma especie de egoismo sub-
jetivo, emquanto que, na espi-
ritual, assume fôrma objetiva, 
a ponto de figurar-se-lhe ser 
Mãi de todos os presentes, 
em uma palpitação tão gran-
de quanto o infinito. 

Nunca como nessa noite, o 
seu querido filhopresente, e eu 
mesmo, estavamos curvados,a 
uma lição tão sublime sobre 
a Maternidade, partida de uma 
mulher que viveu no planeta, 
sentindo-a profundaTiente, mas 
sem a eloquencia da palavra. 

No espaço, hoje, é a "Mãe 
eloquente"..... 

E depois dela, uma oulra 
Mãi, muito infeliz neste mo-
mento ein que o mundo vi-
ve de odio, de tristezas e de 
pranto. 

Amigo e leitor, eu sinto 
imensamente por não te po-
der apresentar esta Criatura, 
que parace sangrar no além, 
como se envolvida no sudá-
rio de Cristo. 

Não é verdadeiramente a 
primeira vez que eu me en-
contro diante desta Mãe pie-
dosa, cuja dilaceração excede 
qualquer outra, visto q j e ela 
sente em si, cm sua alma, to-
do o odio politico que pesa 
sobre seu Filho exilado. 

Pensa em um grande exila-
do politico, e intuirás 
quem ele seja: mas, sobretu-
do, quem seja eia, a M.le. 

Oh! os gemidos dessa mu-
lher que emquanto deseja aiu-
da longe da Patria, o seu fi-
lho, afim de que ele n3o cor-
ra perigo algum, não pôde, 
todavia, resignar-se em vèr so-
bre a sua cabeça vencida, o 
denso e persistente odio d33 
vencedores. 

E pede piedade para ele, seu 
filho, o fruto do seu ventre 

Esta Mãe, sempre respeitá-
vel, ainda que fosse a genito-

ra do peor dos homens, eu a 
consagro á piedade de todas 
as Mães Brasileiras, porque é 
infelicíssima! 

Junto dela, na noite de 1 
do corrente, estavam todas as 
nossas Mãis, silenciosas e com-
pungidas, ouvindo-a repetir as 
palavras de Maria aos pès da 
Cruz do Ciólgota: "Oh, Vós 
que por aquipassais, parai 
e dizei-me si lia uma dôr 
igual á minha". 

Todos nós choravamos na 
penumbra da ' sala, sob uma 
tenue luz azul, emquanto as no-
tas da Ave Maria, de Schubert, 
subiam ao Céu como vibra-
ção das nossas almas. 

O espirito de um humilde 
poeta romano, encerrou a ses-
são tecendo um hino á Mater-
nidade, que disse ser a ala-
vanca potente da Creação. 

Oh, noite de paixão 
Mariano RANGO nv.RAGONA 

Centro Espirite "An-
tonio de Paula" 
Jaú—S. Paulo 

Em assembléa geral ordinaria 
realizada a do corrente 
mês, foi eleita a seguinte dire-
toria que deverá reger os des-
tinos do "Centro Uspirrca An-
tonio de Paula", no decurso 
do ano de 1934: 

Presidente, José Hellmeister 
Martins; Vice dito, Francisco 
de Angelis; in . Secretário, Do-
mício dos Santos; 20. dito, Tar-
gino Meibách; 10. Tesoureiro, 
Eleazar Camilo de Lima; 2°. 
dito, Luiz Nadaleto; Procura-
dor, Lazaro Alves Bueno. 

L A M P A D A S : 
De 5 a 50 Watts—120 Volts 
Rs. 1$800 
Do 15 a GO Watts—220 Volts 
Rs. 2$500 

só na 
Agencia F O R D 

ESTATUTOS 
DA FUNDAÇÃO 

Continuação 
§ za. — Socios remidos são todos os que 

pagarem de uma só vez quantia correspondente a 
15 anuidades. 

$ 3°. — São considerados socios efetivo.? 
todos aqueles que concorrerem com uma mensali-
dade nunca inferior a 2S000 (dois mil réis) para 
os «ifres da fundação. 

5 4o- — Os socios efetivas c remidos serão 
propostos pelos socios em atividade ás reuniões 
mensais da diretoria. 

C A P I T U L O IV 
Dos direitas e deveres dos socios 

Art. 120. — Os socios benemetitos gosarão 
de todos os direitos e prerrogativas concedidos 
pelos presentes estatutos aos socios efetivos e re-
midos. 

§ único — São direitos dos socios efetivos e 
remidos: 

a ) assistir a todas as assembléas gerais da fun-

dação e tomar parte em todas as discussões; 
b) votar c ser votado para os cargos admi-

nistrativos; 
o) propor em assembléa gerai todas as medi-

das que julgar conveniente aos interesses da 
fundação; 

d) propor a admissão de socios; 
e) assistir aos trabalhos práticos e doutriná-

rios espiritas, realizados na fundação. 
Art. 13 — São deveres dos socios: 
a) aceitar e desempenhar, com zelo e d i l i -

gencia, qualquer cargo para que forem eleitos, no-
meados ou designados, salvo alegando motivo de 
força maior; 

b) portar-se com correção na séde da fun-
dação e em todos os átos de sua vida; 

e) cumprir e fazer cumprir as disposições 
dos estatutos e regimento da casa de saúde, bem 
como acatar as resoluções da diretoria e dí assem-
bléa geral; 

d) Comparecer a todas as reuniões que fo-
rem convocadas. 

Art. 14». — Compete especialmente aos so-
cios efetivos pagar a mensalidade de 2S000. 

CAPITULO V 
Do patrimonío da tundação 

Art. 150. — O patrimonio da fundação 
conipôr-se-à de: íí) donativos feitos á fundação; 

b) fundos adquiridos por outros titulos legítimos; 
cj da aquisição de bens imóveis' por compra, 
permuta, doação ou titulos equivalentes, nesta, e 
em outras cidades ou comarcas. 

CAPITULO VI, 
Das assembléas gerais 

Art. 16o — A assembléa geral é soberana 
em suas resoluções, podendo ser ordinaria ou extra-
ordinária. 

§ 1°. — Haverá, no primeiro dia util de 
cada mês, unia reunião da diretora e, anualmente, 
no dia 15 de janeiro, uma assembléa geral, nesta 
para apresentação, discussão e. votação do relatorio, 
balanço e contas referentes ao ano anterior, bem 
como paia a pósse da diretoria. 

§ 20. — Haverá uma assembléa gera! de 
eleição da nova diretoria em 25 de dezembro de 
193 J e dessa data em diante, de três em três anos, 
haverá assembléa de eleição das diretorias sucessi-
vas. 

§ 3«, — As assembléas de pó>;e das dire-
torias eleitas dar-se-ão no dia 15 de janeiro de 
1936 e de três em três anos dessa data em diante. 

§ 40. — As assembléas gerais extraordinariss 
terão lugar quando a diretoria entender conveni-
ente, e sempre que forem requeridas por 10 con-
frades, com indicação dós assuntos a serem tra-
tados' leias. C O N T I N H A 



ßemedios Doenças 

LABORATOÖIO WANTUIL- R GENERAL ARGOLO.Ô3-RIO 

A' venda oni beneficio da Cn-
sa de Saúde "Allan Kardec": 

Prof. Teúfilo R. Pereira 
"Jesus—Corpo FlWdico" 

brochado . . . 38000 
Catecismo Espirita 

' brochado . . - 18000 
Odilon Ferreira 

Preces Espiritas 
brochado . . . ÍSUOO 

"Redenção do Humanidade" 
brochado . . . 8000 

Azias, a r ro tos e acidez . . . . . 
Cólicas das regras e imestinaei . . 
Congestões do fígado e baço. . . 
Dentição, doenças do crescimento 
Diabetes, assucar na urina . . . 
Diar rheas e dyscnterias . . . . 
Dòres de cabeça, nevralgias . . 
Dyspepsias, m i digestão . , . 
Fa l t a de appet i te . . . . 
Flores brancas, corrimentos • . 
Fraquezas , anemias, chloràses • 
Fraqueza do coração, insomnia . 
Fraqueza sexual . . . . 
Impaludismo, malaria, sezões 
I n f l a m m a ç â o do íigado . 
Inf lammações dos rins e bexiga . 
Inf lammações dos olhos . . , 
I r regular idades das regras 
Lombr igas , vermes em geral . 
Lympha t i smo, rachitismo 
Manifes tações Syphilitica* , , 
Opilação. verminóses . . , 
Perebas, feridinhas, eczemas . 4 

Per tu rbações digestivas . . « 
Pr i são de ventre e seus males . 
Syphilis dos adultos . 
Syphilis das crianças . . . . 
Tosses e bronchites . 
Vermes intest inaes . 
Ant isépt ico para Senhoras • 

Tomar as — Pastilhas Wantuil 
Tomar as — Cottas do Boticário 
Usar — Pilulas Fedegoso Mineiro 
Tomar o recalcificante — Neocál 
Usar o remédio — F i to Sulina 
Tomar o remédio — Gramissúba 
Tomar pastilhas de —. Er olé no 
Usar o <— Elixir de Mamão 
Usar o — Elixir de Carqueja 
Usar lavagens de — Leuco-Tin 
Usar o fortif icante — Hemiôn 
Usar o tonico cardíaco —• Xeneól 
Usar o remedio — Orchi-ópo 
Usar o especifico— Anophól 
Usar — Pilulas Melão S. Caetano 
Usar as pilulas de — Utian 
Pingar o — Collyrio Dr. Freitas 
Usar as Drágeas Wantuil 
Tomar uma dose de — Zenotan 
Usar o reconstituinte — lodèno 
Usar o medicamento — Panargit 
Tomar um vidro de Nematól 
Untar pomada de — Ar colin 
Tomar — Soluto Pépto-Sthénico 

• Usar as pilulas — Tuil 
- Usar as pilulas — Medióse 
- Usar o remédio — Heredyl 
• Tomar o medicamento — Formiôl 
- Tomar prrolas de — Azucrine 
- Usar comprimidos •— Lanurita 

Edições da Federação Es-
pirita Brasileira: 

Obras Fundamentais do Espi-
ritismo, por Allan Kardcc 

Livros sobre o Espiritismo 
cientifico, religioso, experi-
mental c romântico, pelos 
consagrados autores: Léon 
Deuis, Ernesto Bozzano, Vic-
tor Hugo, William Crookee, 
Carlos Iinbaçsahy, Conaii 
Doyle, D. Amalia P. Soler, 
Stainton Moses, Vale Owen, 
Dr. Sousa Ribeiro, Dr. Adol-
fo Bezerra de Menezes, Paul 
Gibior, Francisco C. Xavier, 
C. Flammarion, P. V. Mar-
chai, Fernando de Lacenla, 
Antonio Lima, Antonio Luiz 
Saião, Manoel Arão, o muitos 
outros luminares espiritas. 

Pedido» á Caixa Postal, 65 
L. Moglana - Franca 

Dr. T. Novelino 
M K D I O O 

Clinica medica cm geral, cirurgia e partos 

ESPECIALIDADES ™OLESTIA9 DO CO-
RAÇÃO E DE SENHORAS, PELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-
RAPÍA PÉLVICA) -:- -:• -> •!• -•• 

F R A N C A 

Praça «. Senhora da Conceição, 469 - Fone, 197 

Medico pela Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA GERAL—CIRÜRGlA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SIFILI8 
Consultoria: Pisca H. S. da Conceição, 150 

(Pegado no Instituto Bioterápico) F r a i l C a 

A NOVA ERA IMPRESSOS EM GERAL = = 

D E S E J A N D O V. S. ver o seu r amo de negocio em g rande movimento , é mandar fazer seus impressos 
nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de u m a casa comercial 

M O N T A D A C O M MÁQUINAS A P E R F E I Ç O A D A S E O R A N D E V A R I E D A D E DE Ó T I M O MATERIAL 

RUA C A M P O S SALES, 929 
II 

Caixa Postal, 65 FRANCA 

REFORMADOR ^ k ^ S ' 
Publicação quinzenal—Redação e Administração 

Avenida Passos, 80-Sob. - RIO DE JANEIRO 
A bôa e sã leitura educa o espirito, desviando-o dos 

ináus pendores. O "Reformador", órgilo da Federação Espirita 
Brasileira, propaga a moral cristS. 

Tomai uma assinatura. Tereis proveitosa leitura o au-
xiliareis uma obra de educação moral. 

Informações com o Agente autorizado 

J O S E * M A R Q U E S G A R C I A 
á Rua General Carneiro, 1360 — FRANCA 

Medico 
Operador — Parteiro 

ACESSORIOS EJI GERAL PARA AUTOS-GASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação eletrica. En-

carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina meeanica a capricho 

R A D I O S 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultorio e Residência: 

Rua Major Claudiano H. 948 

Telefone, 1-5-5 

F R A N C A SL-JS* MIEL AUKUHB 
Tratamento familiar—Diaria de 12$ a 15$ 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos cora todas as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

Esta bem montada gurage e oficina mecânica dispõe do 
pessoal habilissimo para todo e qualquer serviço 
do ramo, com especialidade cm reformas completas 
de automoveis. Pinturas a Dnco. -:- -:- -:-

, ' I 1 MEDICO 

Especial is ta e m mo-
1 lest ias d e senho-
, r as e c r ianças e 

clinica e m gera l 

í Praça D. Pedro II, 74? 
[ TELEFONE, 1-8-9 

S. P a u l o — FRANCA 

SABAO 2 M 
Angelo Rresotto 

Praça N. S. da Conceição, 6 9 4 

F R A N C A 

LAVA TUDO — NÃO CONTEM IMPUREZAS - NÃO 
ESTRAGA OS TECIDOS 

1 quilo $ 7 0 0 — 15 quilos 10$ 

Pedidos ao fabricante M. M E L L O 
RU3 Ouvidor Freire, 335 - Fone, 263 - S. Paulo-FKANCA 

A NOVA ERA 



A c a r i d a d e é o c a m i n h o 

r é t o p a r a a s a l v a ç ã o A 1 NOVA ERA Aux i l i a i a Casa de Saú-

d e A L L A N K A R D E C 

I 

P A R M A C I A 
A N TO N I O 

S I L V A 
P I N H O 

RUA MAJOR CLAUDIANO, 981 
TELEFONE, 168 — FRANCA - CAIXA, 64 

I 

( 
( 

G A R G I L 

UM PUNHADO DE BONS REMEDIOS: 

M A - R A T A N 
(Elixir Indígena—Estomacal) 

O tônico nutritivo MARATAN tem np complexo dos seus 
ingredientes substancias diversas. Dentre elas devemos 

chamar a atenção sobre a planta denominada 
MARATAN que dá nome ao elixir 

VIDRO 5 $ 0 0 0 
Moléstias da garganta, bo-

ca e vias respiratórias 
— VIDRO 4 $ 0 0 0 

T T / ~ " T M A antiseptico, cicatrizante, rlesodoran-
1 _ 1 L . I i \ r \ to e cosmético VIDttO 4SOOO 

Essências para extratos—Tipo : 
Cœur de Jeannette, l'Heure Bleu, Quelques Fleurs, 
Shalimar, Mitsouco, Emeraude e Fleurs des Champs 

CONSULTAS GRATIS — Estamos vendendo tudo 
pelo custo para evitar resselageni no estoque 

Grande redução aos farmacêuticos e negociantes de drogas 

"B A I M O N D" 

! 
! 

I 

! 

' I 
( 

I 

"Estou agora permanente-
mente ligado á Companhia C 
e por isso sou devotadamen-
te agradecido. O Capitão T. 
está no comando e os subal-
ternos são Laws, Fletcher e 
Thomas, todos amigos meus. 
F, foi o homem cujo quarto 
compartilhei em Edinburgo e 
em cima de cuja cama fixei 
o retrato... 

Entramos em um aladigado 
trabalho hoje—justamente a 
nossa Companhia—e fomos 
mal dirigidos durante longo 
percurso quando os canhões 
do inimigo nos fizeram entrar 
no caminho direito. Contudo 
clareamos rapidamente quan-
do descobrimos o erro, e 
voltamos á estrada principal 
novamente, quando duas gra-
nadas explodiram aparente-
mente muito próximas ao lo-
cal onde liaviamos estado. 
Houve um par de aeroplanos 
hostis no local também... Mui-
to obrigado pela sua carta 
indagando onde estou. "Mui-
to opressivos sâo os alemães" 
—uma cidade enterrada". (Is-
to certamente significava para 
a família que estava em Ypres). 

Sábado, 3 de abril de 1915, 
7 da noite 

"Estou passando muito bem 
nas trincheiras. Estou escre-
vendo esta na minha caverna 
á luz da vela; esta tarde bar-
beei-me prazerosamente. Não 
nos é permitido barbear-nos 
ou lavarmo-nos durante o 
serviço (mesmo o Coronel), 
mas si eu me abstivesse de 
barbear-me por seis dias que-
braria a minha navalha, penso. 
Eu trouxe meu pequeno "Pri-
mus" comigo, que me é uti-

Cont. da la. pagina 

lissimo como Um recurso á 
mão, si bem que façamos to-
do o nosso conzinhado prin-
cipal em um braseiro a car-
vão... 

Esperarei pelo grande le-
vantar do sol amanhã de ma-
nhã e lhes desejo a todos 
uma Páscoa alegre e feliz: Eu 
também não terei uma Pás-
coa má. Muitíssimo parecido 
coni Robirison Crusoe—nós 
entesouramos nosso ' supri-
mento de agua com excessi-
vo cuidado (é conduzida em 
jarros de pedra), e temos 
excelentes manjares em rações 
simples e limitadas, pelo exer-
cício de uma astuciazinha da 
parte de nossos serviçais, es-
pecialmente o meu." 

Continua ; 

Eurípedes Barsanulío 
A dez do corrente, na séde 

social da Instituição Cristã Be-
neficente, "Verdade e Luz", á 
rua Espirita, 28, São Paulo, foi 
inaugurado solenemente, o re-
trato do imperterrito propa-
gandista e apostolo do Espi-
ritismo, Eurípedes Barsanulfo. 

O retrato foi confecionado 
e oferecido pelo eximio ar-
tista e confrade, Sr. Guido La-
mi. 

Fez a biografia do homena-
geado, o dr. Lamèira de Andra-
de que profundamente emo-
cionado, terminou declarando 
que Eurípedes foi, quando na 
terra, u». legitimo discípulo de 
Jesus e no espaço, continua, 
a grande obra de evangeliza-
ção. 

Seguiu-se com a palavra a 

AO CHIC FRANCAN© 
ALFAIATARIA 

Orando sortimento de casimiras para todos os preços 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320-—Franca 

senhorinha Hermínia de Bar-
ros que proferiu um brilhante 
discurso, analisando com mui-
ta felicidade, o magno proble-
ma, a Dôr. 

O Snr. Gastão Floret encer-
rou, com entusiástica alocução, 
a parte óratoria, concitando a 
todos ao estudo do Espiritis' 
rao. 

O quadro do saudoso guia 
achava-se' artisticamente orna-
mentado de flôres naturais e 
o vasto salão ocupado por um 
auditorio seléto, que muito 
aplaudiu os oradores. 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de "Allan Kardec" 

Mez de Dezembro — 1933 

SECÇÃO MASCULINA 

Existiam em tratamento 67 
Entraram durante o mes . 9 

Total 76 

Tiveram alta: curados 2 
> » mel titias. . . . 2 

Falecidos C 
Total 10 

Soma a deduzir . . . . . 6 
Existem em t«fc> 66 
Enfermos deste município que 
estão em tratamento . . 6 

OS FALECIDOS SÃO: 
Otávio Candido Sousa, resi-

dente em Uberaba, falecido ás 
9 horas de 6-12-33. 

Aristolo Aguiar Lima, resi-
dente em Ribeirão Preto, fa-
lecido ás 23 horas de 6-12-33. 

Sizenando Nunes, residente 
em Itapira, falecido á 1 hora 
de 12-12-33. 

Antonio Martins, residente 
em Itapira, falec. em 12-12,-33. 

Canuto Alves, residente em 
Belo Horizonte—Franca, fale 
eido ás 18 horas de 16-12-33. 

Benedito Santos, residente 
em Franca, falec. cm 31-12 33. 

SECÇÃO FEMININA 
Existiam em tratamento 87 
Entraram durante o mês. 3 

Total 90 

Tiveram alta: curada . 1 
c < melhoradas 0 

Falecidas . . • 0 
Total 1 

Soma a deduzir . . . • . 1 
Existem etn tw*° 89 

Enfermas deste município que 
estão em tratamento . . . . 18 
Continuam em tratamento: 
Mulheres 89 
Homens . . 66 

Soma t o t a l . . . . 155 

Médicos assistentes: Drs. J. 
Mathias, Antonio Lopes, A. 
Diniz da Silva, Orlik Luz e 
Tomaz Novclino. 

Escritorio Central, 31/12/933 
Proteiôr— José Marques Garcia 
Enfermeiro—Qoiifslo P. /V. Silvério 

DONATIVOS 

Um confrade de Ituverava, 
2oo$; Importância angariada 
por Guerino Leporace.no trian-
gulo Mineiro e Goiaz 1:365$; 
Fabrica Produtos Primor, 20$; 
João José Garcia, 15$; Sebas-
tião Said, 5$; Damião Gui-
marães, 10$; D. Rosa Garcia, 
10$; Um amigo, 5$; José de 

Luca, 20$; Gustavo Anderson, 
25$; José Bernardino, 5$; Um 
confrade, 50$; Angariado em 
diversas cidades por Brasilia-
no Santana, 46$; Em Santa 
Adélia, 77$; Em Pindorama, 
71$; Em Catanduva, 25$; Igna-
cio Uchôa e Cedral, 28$; Em 
Mirasol, 77$; Em Rio Preto, 
98$; Em Ibiá, 86$; Em Itapo-
lis, 93$; Em Pirajul, 123$; Em 
Pederneiras, 22$; Prof. Mar-
cos Cunha, 50$; Snrta. Ma-
ria Barbosa, 20$; Felipe Co-
liaro, 30$; Francisco Coliaro, 
20$; Domingos Paresi, 160$; 
Joaquim Luiz de Lima, 50$; 
Francisco Galavoti 70$; an-
gariados em Uberlandia: 7 La-
tas de Banha 18 ql; meio sac. 
de feijão, 1 sac. de fubá. 1 sac. 
de farinha de milho, 6 quilos 
de fumo goiano, 2 peças de 
algodão, 1 sac. de café escolha, 
A. Barbosa, 2 saes. de arroz 
limpo; em Araquarí: 2 saes. 
de arroz limpo, 10 latas de 
manteiga, 44 quilos de fumo 
mineiro; em Uberaba 2 saes. 
de arroz limpo, Biscoitos e 
cigarros de Gustavo Ander-
son; 1 lata de doces, de Sa-
cramento; 1 cx. de biscoitos, 
de F. M. de Batatais; do La-
boratorio Santa Cecília, diver-
sos mediinentos. 

CONTRIBUIÇÕES 
Antenor de Oliveira, 100$; 

João Visqtii Sobrinho, 400$; 
Virmondes Borges, 100$; Jo-
sé Afonso Berquó, 110$; An-
tonio da Costa Novais 150$; 
Coriolano M. {< IrmSos 100$; 
Dr. Jovelino Camargo, 100$; 
Flaviano de Oliveira, 100$; Ri-
cardo Auler 200$; Francisco 
Izzo; 200$; José Ferreira da 
Silva, 120$; Hipolito R., 151$; 
Urano Barbieri, 150$; João 
Bandiera, 100$; Manoel Dias 
da Silva, 500$, Laurentino Ar-
roio, 555$; José Ferreira Silva, 
140$; João Mazzeo, 150$; Dr. 
Jovelino Camargo, 100$;Abrão 
Rabal, 200$; 

S A L Ã O DE B A R B E I R O 
Instalado de acordo com as 
exigeneias da Delegacia 
Sanitaria 

R e f o r m a d o r a F rancana 
Concertos a capricho, dis-
pondo para isso de ótimo 
o variado sortimento -:- -:-

VELHAS 
c estragadas fotografias ain-
da podem ser aproveitadas 

A Companhia Artística Brasi-
leira ilo Rio íle danciro ga-
rante uinn ótima amplia-

ção a Oito ou Pastel, 
a preços sem cnncuiTetitla 

A dinheiro e a prestações, 
com sorteios s e m a n a i s 

Veja as amostras e con-
sulte os preços com o 
agente, nesta cidade, sr. 
J o s é d e Agu ia r , 
proprietário da FOTOGRA-
FIA FRANCANA -:- -:- -:-
Rua Dr. Jorge TiliiriçS, 1S29 

J o ã o G i g l i o l i 
Trabalha-se exclusivamente a 
DINHEIRO 

Rua Dr. Julio Cardoso 

Federação Traba lh is ta 
de F ranca 

- A Secretaria da F. T. de 
Franca, pede-nos comunique-
mos aos seus associados que no 
proximo Domingo, dia 28 do 
corrente, em sua sédc social, ás 
13 horas, realizar-se-á a 3a as-
sembléa geral para eleição de 
sua nova Diretoria. 

A eleição de acordo com os 
estatutos, será levada a efeito 
com qualquer numero de so-
cios quites presentes. 

N o i v a d o 

O distinto moço snr. Nico-
lino Inibeloni, nosso prezado 
amigo e conterrâneo, co-pro-
prietario da "Casa Kosmos", 
comunicou-nos o seu noivado 
com a gentil senhorita Laura 
de Oliveira Sousa, prendada 
filha do saudoso Sergino de 
Oliveira Sousa. 

Gratos pela gentilesa da 
participação. 

Lei do 
REAJUSTAMENTO 

Encarrego-me da ' legalização 
dos títulos hipotecários, me-
diante módica remuneração 

D i o c e s i o de P a u l a 
F R A N C A - EST . S. P A U L O 

R e f o r m a d o r a 
F r a n c a n a 

lnaugurou-se nesta cidade, 
á rua Dr. Julio Cardoso, 1361, 
esta nova oficina, destinada a 
reformas de guarda-chuvas e 
sombrinhas, dispondo para 
isso de oficiais habilitados e 
de estoque de sêdas e tricô-
lines e todo o material con-
cernente á arte. 

E' seu proprietário o dis-
tinto rapaz João Giglioli, a 
quem enviamos os mais sin-
ceros votos de prosperidades. 

Dr. José Carva lho Rosa 
e 

Dioces io de Pau la 
ADVOGADOS 

Telefone, 1-5-2 FRANCA 

Apêlo aos que íêm doentes na Casa de Saú-
de "Allan Kardec" 

Devido â tremenda situação financeira que atraves-
sados , a casa de sa 11 de "Allr.it Kardec", por meu inter-
médio, lança um apêlo a todas as pessoas que têm doen-
tes nela internados pedindo-lhes encarecidamente que en-
viem os seus óbnlos c auxílios mensais o caso não quei-
ram ou não possam faze-lo, virem retirar os seus doentes 
no menor prazo possível, porquanto não dispõe de recur-
sos a não ser da caridade pública para manter os cento e 
muitos doentes que estão a seu cargo. 

Franca, 27 de dezembro de 1933 

Jvsf Marques Garcia — Provedor 


